
ANO 43 - .sÉRIE VI - N.· 450 - DE NDVEMBRO 1973 PREÇO: 1$00

'Pr.letiri.s ". tedas IS países: UNI~v.oSI

ORGAO CENTRAL 00 PARTIDO COMUNISTA PORTUGUtS

• O P<.I' COllta com o :lpoio da cla,,-~ operária e de amplu
manas e gou. de um prestigio Icm p:or:olelo. t. o grande animador
e din"",';:r.ador Ib'iutôl populôlr e da unitbde das Corç:o, anti­

, Cascistas.
Quem quer que tonltl o PC" e()mo al1'o dOI leUI ata'luel

col:obora com O~ fa.~ei~l:os no combale ii print:iplll força l'evolu.
eionária do nOlso pai~. O nnlicomllnismo é ineompalil'el com a­
luta I.ela liberdade, COI11 a luta pelo reeonheritneltlO do direito
II illdependêneia dos I)OVOS de AlIgola, Guiné·Bissau c Moçam.
bi'lue. No (luadro das rorças politicalporlugucla8. não li ponivd
O desen,'ol,'imenlo da luta popular contra o Cudsmoe o eo10llia.
li.mo sem O PCP e muito menOI contra o PCP••

(do doe'lmento do Comité C~lra.J.,-Julhode 19i3)

fé.à\
~

AGRANDE CAMPANHA pOLíTICA DE MASSAS
Vitória do pOVO! Derrota do fascismo!

Degenas de milhar- de pessoas
EM MANIFESTAÇÕES DE RUA

IExtractos do Manifesto Jla G, E, do PGP
A grande campanha poli­

rica de manas 101 um enor­
me succ:sso do nosso Parll­
do, de outras correntes
antl'asclstas, do movimen_
to democrático no seu con­
junto. Todasas fenfaflvasdo
'ascismo para iii jugular,
primeiro, e para iii conter e
domesticar. depoiJ, foram
derrotadas.

A burl~ eleiloral foi desma~'

cal'ada. O gO"crno de ~I.Caclano

foi isoladl>. As l1\assa~ populares
al.oiara'" n'.olula e inlHIUivoca­
mentI'! os obj~c1Í\'o. POlilicOM da
Oposição Democrõltica. " nlen­
tia e energia combati\'ll de que
deram p""'as marcam esla fase
de luta do povo porluguea. ,\
campanha culminou com as m"'l­
lipla~ sessões de pl'otesto contra
ri hurla el('iloral e aS fo:'randcs
O1anifc~la~'üc. de rua de :W e 2,')
<le Oulubl'o. no Poria c em Lis.
boa. c miO com a mnocarada de
cs.crulioio er...etuad:o pelos fas_
cistas a 28 de Outubro. I ••• )

A repressão não ver9~

os democr~tO$

e "0)( erntLi1boa. os IrC..- dd'&>.
lileu do' Porto. os doi.de~\lmad:o,

O do IUarreiro. O da BaiXII d"
Bnnlteil''l e o liu MHinhn> Gl'allde
_Ilarticil'aram mais de ;j.OOO
pessoas); ~lio as centena$ de am·

trário. «cá delllro e lá fora se cráticaa. ,!ue IÓOI maioru de 21 ''PIai rl'unióe..-(dol met~lilr~eol,

ergul'râ um coro de protestol", anOI podem pllTlieipar ",,~ lei, dOI I,;:dcis, dOI csti'·adorn. dos
como explicou :'\1. CaelaO(), O 5Õ<r1 de propaganda. operário. d~ con~truçjoei"il, dos
fascismo lançou um~ vali" opera- Por toda a parte ai força$ re_ cleclrecist:u. tlOI quimicos, do!!

'ção n:prelsiva contra a Oposição pressivas ""xibem_se com grallde motorisla!. tio. h~ncários. dOI
e o po,·o. Candidlllos, membros ap'lralo bélico, 'intcn'ém com caixeiros. dos empregados de ('5­

das .. comissvcseleilol'ais •• t1emo_ brutalidade e n'io escondcm tu crilório, etc.) "as qllai~ parlici·
natas, lrab"lhadores " jovens do ordcm l)"ra reeoncr lu maior"~ para", miJhat·cs de trabalhadol'cs,
pl'eso., espancados, ell>;o"alha- "iolências, ( ". I "s.• i", como u dczenas de ,'eu·

'dos. multados pelos esbirros po. niões. mc,as redonda•. colóquios
lici:lil. AI sedu da Oposição Ião Cenlen6s de milhares de e con"I\'io< realizados''PeIO$ jo-
assaltadu. rebus.cada.. roubad.. portugueses em lula "Cn' trabalhadores. pclolestu'
peln.Corçuda ordem.. e:ll PC" dantel. pelu mulheres. pelos
soas que lâ II' eoconlr.lm .ujeil.. Correspondendo às dispoliçõc:J intelecluai.'( médieol. proresso·
a idt'ntificaçõu inlimidativas e eombali"as da classe op.. r'riôl e re•. en~d''Itiros, etc.~:

vexatórias. Susües, comidos, de todo o povo. a I'\"rande cam- E a abe·rtura de m:ois dI' 040
reuniões de propaganda e de panhn polUicn de "'''".UI desen- ",des '" qua'~ acorrem de7.C'nall
tl'abalho são interrompida" c volveu_sc illtl.eltlO._amcnlc e lot,'l- de ",ilhare~ de p~ssoas a dar' o
proihida, ii mctl'alhndora. As ma- gOlL os diques da reprusllu fas- seu apoiu e ajuda ao mo,'imenlo
rtirestaçües de rua são seh':\Iiea- <:illa: democrãtico:
mente rCt)rimidas.lima rartcoro· São a' grartdca manireslaçücs It a publicação de drio. mi-
sa prc:sd.o é exercida por fun- de rua dl> Porto e I.isboa:sáo aS lhõc:s dedoeomcnlosabertamcn_
eionários do aparelho de Estado manifc$taç<w.1 dc Coimbra. Har- te distribuidoa nalruual.eurda
jlllltO dOll empreúriOI da~ casal reiro. Marinha Grande e Leiria; Ceroz ;,eprcu.'lo rascista:
de e~p(lcl:ieulos e das direeçõel Slio 01 cerca de lõO comidos São tantas e tantas outras ae.
da. ,colectivid:odcs I"'ra quc não reali~.ndos nOI quai.s parliripa- "óel! politicas levadas li cabo pelos«... )Compelido a ac..itar,u ccdam aalns ii 01)t>Hição. Eslabe_ ram acliv"mCllle mais de 150.000 demo.,,·"t:," e amplamente llpoia.

".lndiliaturas do "fIlovim~nlo Oe- Icce,.e 'lJue .~ó os Cllltdidalos po- pessua. (sti cm cntl" um dos gl'an_ tias pel"8 mMS:I~ popularc~. (," )
mocn'otieo porque, em raso eon- dem discursar nas .e5s""s demo· dcs comicios -o~ lI:IS Bci as Adcs ~1. Caetano afirmou: -S,'m U'Ra

----'-'--------------------------------..... eliJ>n.'ssa e dan 'llanircstaçio:r!da
voutade pOllubr. O GO"erno''lti()
pode dei"ar de seguir a orienta_
ção que tem It'guido ... _A grande
eamplnha p.liliel de mll"S' eJU
manifeslaçlo clara de ~Ile 'Ipero

'porluguês quer mudar de po1rtica,
quer mudar de regime,

o {" ..ol' do :lr~enal ,'cpressi,'O
fascisla foi jmpoll'olc p"ra conler
o [>0"0 nO colei ... ,II' rorçal que o
gO"erno Ilui. imp,k. Além d:o
centena C "'eia de st'luõe, eco_
mieios. nos 'luais participaran,
entusiasticaml"rttc ecntenas de
milhar de PGrtllgUeH", há que
J..nbr muitas outra' acçüe~ de
mas.<"~. ~lcr~'cem e.l>('~i"l rl'~lee

asgrll'\ldes Il1anilntaçDes de rua de
Lisbea 'il 'Perto, c ainda as llt"ni­
festaçóc,," de rlta em ·Coimbra.
Barrciro. !tlarjn'ha Grande. 'Lei.
ria e nOltlra.localidadcl.l'\ reali­
zaçio d. la< manife~la("üel de rlta
em que tle'l:ena. lIe milhares de
pessoas enrr"""tnram eor"Jc~a­
mcnle a' h,.,rra~('n~ c D-seivll'ja_
ri" da_ fur,'a. I'epres~ivn~, tive­
ra", c'!OI'mc sis:"ificado l.olltico,
mos~wram ,~ força e " combali·
vidade e,'e$cente du massaI ('
Tepr"'lemaram trn1 dos mais im­
llort:onlel ifuce5501 d ... gnnde
'C":t~n1ta 'Politica dc maSlial.

Milh~res de manifestantes
nas ruas do Porlo

Ilc.pondendo ao apc:ioda 00­
'It~i do 1'01> ap.. l3ndo para uma
n>anifcstaçiio no dia :!O de Outu­
bro. ocontra a burla deitoral.
pela liberdade. conlra a I:ucrra
colonial. conlra a rp.pressão. eon­
Ira \I custo <Ic "ida S-"Iopanle-.
muilos milhar'CS de pe,~S\la~ peja·
ram R~ rullS da baixa do Porto.
!'iu v(,speras roram distrlbuldOI
("e,.<:<> de :ta&.OOO tliempla.es de
lioeumentos e·larjet:os .. explodi.
ram delenas dc pct:ordol eOl,1
docllmenlos.

Convocada para a Praça da 'Li­
berdado. mas pro"'isla para'locais
diferentes, n manifestação arTan_
COII'11:' "na maior elC l,,·essão. cerca
de IlJ!UlJO~l'e~soas,eHplilhada~dcs­
de-o'Coliseu, ruu Pauo,'Manucl,
'Sltnta'~tarjnaate ii 31 deUaneiro.
'J.;m Sanl:I'Calarina, ullilu ct,.­
lpltC1n,JIlitirarea de JIl'n .... br.~

cem braço, ladeadas ptr passeios Os trebelhedores
cbeios de povo, levantam earla'ZlIs,
fi sob reveadllS de tarjetas com as na "V8ngu~rde
pala,ras de erde... gritam enl unis- Os tNlbalhadoru ul'Clrlm-sll
sono: _AbltllW o fascismo.,. Abai- na vanguarda da grande call1panba
;>:0 almrla eleitoral•• «Abainl a pelitic. de m.u.. , imllrimiram
l:uert1leolonial:•.• l'\ioit~"rnas:.. ao mO"imeoto d"lItO<'r~tieo um
«"'mnistia:~. _"i"a a s:reve da car~cter prorulldamente IKIPular,
Saoor: •• ~\'i"a a r1asse operária:~, apareceram em mU ito maior nú­
'III mesmo tempo que canta"am mero doqucnopassadonaslislas
o .. A"anlll ..,~lttarada" e outrns tI<l candidatur" da Oposiç~oIDc_
canções de co",bale. Na co"Ou- 1lI0~dlica. ,'t"a\'és <IllsleH cltlldi_
êllcia com outro. manifllllanles datol. de cotni~~ões I'nil)rias, de
eoncenl rados na rua:ll de .lanei- graodes reu"i"es e aSle.ebleiu,
ro,dclt.seochoqueeomasforças de colóquios e mesa~ rcdondaa.
repre.~i'·a·, policia de choque e de manjf('~los e <'<lmu"icadOll
Pide·l)GS.l\lIllta Janha.a polícia largamente didribuidos proce­
caelanista in"adiu c provocou deram a uma firme dcuilncia do
destruiç~es em dri?s cares. na ear:lcler antipopular da po]itit'<\
ller,SCll"u,çJiO de. man,re~tantes. de M. Ca.. lanll, di"ulgftram am.
, !'ri,outros loel'ls da Balxa,ll afl,,- lll~menle os ~eus objectiVai de
cne,a "upular era bem e\'ldcnlc,Iluta: por au"'enlo de sal:irios e
Milhuu de penolS uacelllr,aram- conlra o dCCT... lo que 08 conge'
·se na placa eenlnl e passe'OI da lou. cOlltra a careslia de "ida
I,'raça da Liherdade. Cates milha.- eoMra ° aumenlo dos imVOllo~

( eontintlll na ~. p;í~. ) I rontinua na 2" pág. )
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Alívio

Generais

(Eleições)

N/lnca COmO desla pez O /!ODI1r'
"" pó.s d 100s/ra o suo Vl:r<1udârr.
coro. Ii",,, cIlJj/)U de decretos /.'
prolb/r(je" Mm a marca de 01'1.
gem: olosclsma. Prt>;Jogonda fora
de solas l,clladas e I'ucudo.?
Proil1idt>! Palar "O J{n~rra 00/0'
II/ol.~1Jroil1ido! Uradores a1f'1O de
eondiduros.' Proibido! AlJe.ur•
_SI'.3 I'roibldo! Mas t> "'OD'","Il!O
dl'mocrtit:co t! podcro~o. n,benld
com acom'~o ae {orçQS. e·l/lla.~to
a ir IKJ/or IIQ rOMa <1•• bcIOI1CIIlS,
perca a esper""ça O Cac/ano!

,\aclollal ~f;>Soo
Nemlluc/o,ulrio I'tIl I'ad~ J!!SOO
Rlho/clallo re~l~tNJtt 10aSoo
.~I'mellt.,s ,'rrme.IlO cosmos 1."00.00
8erm f:i!rmeJha 70aloo
St>rrona 10.""0$00
/ri ..", lfl.Jt>o$oo
Slmoallraf}tr do Aca"fe 1.50$00
:';o,,/ro Pcreira (/omes .J.Q(}Q$OO
St>II.• a 112150
Tro/)athtJdorf'Y de Sin/ra Jaloo
T"'l1a/hadare~"'-'r. (SU) 1.7.12100
TrlllfJ ~'i'rme/ht> r 10'00
(Imo amiJ(Q a/I'nte/olla :.o90joo
"ma rl'unido g!.?loo
I'm "mlvo do P 20100
I'", amlJ{O do l'attid&(tl;:llât>lloS.oo
l'<>la f1",i~a 200$00
1'", G"I'Mrll IJOrlugois 40$00
i'm mDr.r/sta Joloo
('", oOl'rârio dllll TLP 50$00
i'm tulrtll,lIa ~l'lIe,."..la :.o.700Soo
t'nido" conlro O fQsclsmo 500100
llidrl'lro rirme 2.QOll$oo
1'ld"irO$ do 1'1'11", ""aráa 1(;5100
l'ild. dOIl troo da .4lulheiru 1....00$00
Vlr'(f O eOf/lQII;'",o lõ70$oo
":-" C"/>a 2Qo$00
l'/r" O pturido 80$00
Pi.... O PCP 500$00
Idc", Jt><>loo
Idpm 25$00
/rI~m 20soo
I'. I.. J. 10.00$00
,. de j\faio 37.J(l0$01l
Xlro 62150
f! H/l1ate{. em/palltu (!!1J :!0010.
TI)7,IL: ~I1J.23iiiõ

I'CIl(:() o ma"lme,,/o fllI':"r "ara
',/iaaw, os "cr/}D/i5ttl~ Dlll/co",,,.
"/"'<lS perdem as C~!rj/'dr<lS.
!.'!!am.u oS pC/lel!MII/1< ,I" 'I"e
<'h"",cm ·Go",,~,u~.. Anli.lil('ilO'
rll"~'. Co<l" IillirD, "ma "'''"tim.
Hm cada linllo, "'" 1'1.</",,,, !mp".
tI'fIt"s.o"nuJolll Inl''!/t1. :.tiio. )'111.
1'11 " (/I',,,dto. 1rr/I(>"'·~c tauto
mais, ou"nto mi" CO""'""P''' iui •
MI II!II/!/lJm. Furio.<as,.I'p.w;o",_
1}D·<:ot;. uMo rrtLrilJlO,' <ln "aO.
I,/".rlu. DeLrcm·mh cs/I'r<leeJor.
luo "I/Mc·os.

9$100

OrO/0/<o {Julel'f'vlmw 2.800100

g:~'líf:::';;r:~~"l'QlhO 1~.~~gg
Irlclil 175800
ItI"1il 175800
Idrm l?:JlliO
(;1111/",,.,,,1' da C, Carool/w /.000$00

~;,~~t~;:~'~{:~:;;I~t,!'rJ:) 2tg~~~
./001'''' (,uur<ia 1.0/l0$Oo
I.MIIIP "",,,.,, morrI' IlilliO
/.iii. ;;tll/eh) l'/.'/o~" 10.noO$On
Une"'u,l" /). ,I. D. l.oUrl'nl'O 21)010n
III"", IO.I!OI)$11fI
li/). ,I n/,!.,;" O. 1.""1'''''(0 !!IlJl)n
l.lI,. ,llllólllo (Jervl1~/o !!,,$Ol)
Id.'UI IO,OGOJI)O
!.i/,. /lorde!») /lt'{IIIo 100lOn
I.• /> • .11"",,,,1 I'ca,o [O.OOOJOO
I iI> pr,'<O" ",,1/11.'0' 10100
UI>. I/"I/..,.io CIII"·a'.ho /0.000100
Ut)llrdotle Pllra Jose ,UIIKro $~IO(l
III"IN 10.000100
I.i/Jdrlo II/I~. a <lIJrif) 1/0100
Lt...JWIlO /.llolo) _Mlnn
M""ll<'1 ROdrigues t!OOllln
1tfl'tn 70100
Maria 010100
M<,I"'''f:''e''~ re<:olu. I!lOJoo
M;dlco anlJIJJsr:iMo I.:"mlt>o
Mhl,ct> ",rmeUlO .,u"'oo
jl//Ii'.u" lt>/iS(fft
O Pur/' i> t'f'ncerd '''81t>Q
Pedr""CH rroolllclondrlt>, Ut>It>Q
P,,/u Dt'mo. "Socioll.mo 1$.000$00
I'rlo ''''/dudt" do c/Due
""""'''D1'''1'' t.", rlD ç."tua
..'" Alr/ca . n
Pelo fi'" da. /lnsrr",
r"'t>~/ol$ 36.Q()'t11>()
PelO fim do lose/smo !!o.()O(I$rw
!'<'IM """"1'$ {il1fOS 1."'<>I<lo
Pelo p,.rr. Soe/a. d" <!man",d 501"$110
~/o S"dal,smo J.;{ "SOO
/"10 "o"'olls"o L'm POrlllKfd 10$110
Id,m 270$00
PostO/1I110"/;tI<:o6 toosoo
PrOrtuor ullt/rU6t:16la '''''''00
Qualrt> craMII ",rme/bo. 1.IS,oo
HI'/ág/o w.,/~tiro 1190100
Jd~m '.000100
"I'r:olue/lo L<Cflfof:rdtlell r:

campa,lha ítica de massas
II.' çamrlallha elei!oral ra.ei.ll; to. j·)de campanha politica lle mM~U,
ral1l I,oiltiearnenle <lerrolad,,"" 9 ~."m. proteslo :telho eonln. a
3i-l'CÇO do ra'ci~mo pcla 1l0SI~ 111';\1113».

'Iue .,doplara", pude ser "\'"Iiado A, dcr.en:!., do:! milh"r(!5 Ile
na~ s~gllintes pJI:!.vr,,_, do ~linis· "e'~O'" (lue no' ültin,os lX)nlieio~

Iro do Int ... riorBapa7.0tc;«Temo. apl"udiam a ab5tençjo e I;rit".
que pre,tar homenasem ilqllelC~ \':11\) .n~,,;'u urn35~u. reelama­
'Iue se rec:u~aram a l'a:ticipar "am, ao mesllIo t,.mpo, " rros­
nesla manobra ~edios.a,~ seguimento da lUla. a eontinui-

O fucislflo nlio conseguiu ra- darle do MOl'imenl". ( ... )
;ler ,'jng 'r 0_' rlanos dI: lança_ II:;. poi., ([UC manler :IS cllmis­
menlo dum:!. 0l'osiçiio colabora_ dn nnslilulllu, adaptaras nln.
"io"i.ta c ordeira, foi reduzido ii tun, demllui.licn h nnas cllndi.
(:"ren5il,:t Ilela aeção das mas!>a" çGu dlllvla. contlnaar a Impor o di.
de" prm'u d" erescente pa"or e rello de organiuçlo, organiundo.
dcaorientaçio ;1 medida flue se lU. poi-. ql.>" fIIanlu a iniciati ..
de<en"ol\;a ;, lut:!. popular, T"m- Fcliliea crestnUhendo ;cçlu e
pc" com tobt imlludcnc:ia ~ a.s eampanhlt. em tarao du objeeliu,
r"G'ru do jogo deitoral. que a- flmdlnlul.is de Morimult ~ no- "do {oram copaz"s de """Cl'r Q

nunciar:!. nu inicio dac:.mpanh~. mcada,"~"!e.c0lllra a rel'relS~o ~,j:gfá';:~:íl;;~Z~~~i~sdf~~~
lançou enor-nei rorças TeprCUI_ r: pela amnl.lla. conlm a care•• t:1 /0' /Jaro,1' roll~Q/ar-~m.O KC:Q/~Q
,'". num:!. '·a;.:-a til' \"iolência~ e da "ida. conlra as guerras colo-I ;.·~.seaamfni'lrQdornostJf'trdflroJ>.
:lrbilruledade_ronlr:la Op~siÇão lIiaiJ, pelaJ libe; dadclI d.em~ráli. glf:/::/~e''::Jo!ef:Ir~:~'J I/:I:::~:
e o pon" mas cada '·CZ lUa" cn- call l. call1p:t~hu cri! sel,d.nedade &''I''ID,lo o fl"nio militar 1111....

rraljueeido. roi forçado a ceder, a as 1~11S dos trlbRthtllru nll em· lada. MO ....cher a bol~a para 011'
dar ° dilo por n.o dito, desml$- preau e an .iadiclln. troo R,,~ta .al1"r se a, ombl I:H:'
çarou·u etlllpretamt!Ate,cbeltu;is 11.1, poi., quI' a..eguru 1 ccn. I,cor.! por a•.
urnu SÔlit:"', IIcolI IIIli. inlade t.nuÍlfllde d~ prop'r.~odll dem,er... , Siglas
ist~~a ~ inleraacjoR~lfllot:~e_(: .. ) lica .It~d. ~e belet;ns e decumen· o", grll~'" uerd'sta~ ,,<lO CO.

AIII1Rlr:>~-.e dOI, o~Jec:h"o~ l~' de ~~Ahu o 1~lernnç'll na '~Q.U mOuQ,:J.,'fJJ1IuostJ&QI1r:n<!o
fuodamentan; a burb elell,ral tlll "da pehllcl "ertaguosa. hd ti.rt>, d" IIIU Se ol/mell.am. ~
011, ~UmUCIl'lldl~o qtle ~.URCIl.. Ao. mO\'imenlOll CSllr:~Hico. ~~1;:"~c"1:;:~~0 ~:~;am::~ac~,:;
Ilnto Interna c;~e Int~rnacllna.l. do. trab.,lhadore., dos )ol<:ns aaJ;rQm II mO'rOm.
monle. o o 'lttllmo flcoa r.lalS Irnbalhlldorcs, dos clltuda,_te~,I A~nlr,,~'Q";ro:.4f(C(I,CAF.CA,".
ea',aquecitlD e isol:tllD' o mo.i- ..las ID:..lhere" .lIbrem-se novas CA!'l.HPPC/-. ceH",,/.. n.,le. C/.
IIImla demacrático sai~ da Cllm· per~!lecli'·Mdel\cçãoeelfbc.lh~1I ~·fik !f~Í:·/·t~&r' J1~:1j..1:'~Y;
,'all~a tlIM!' forlateci:lo para, ,,,n lmponanlc p3pel ,,:I eontl_1 till,"',}C 1,1.'.LP•.i/;;f<.,!fP.4c,

prssscguirml\l da 1\lla. "uidade d~ ~U(:t. , • 'í!Plft:' ~fr,~J(;')~~r f.~.~.Zt ~;~:
.\ OPOM(<>O Demoer,ll>ea de· 1'R.1I/.. 1'11'. t'/r. (l'tlo p"r ord..m

Manter II inicialive politice mon~lrou.er uma rodero~'" força al/obl'toc" rata "";:"1' SUl;eI'Q/ibi_
e prossegjJir.o combate cm ascCIlçlio. Manlendo c alar. IIdtld"'. IItll'./1I 51/.. "':litosl..

~ando :!. unidade., pro~~eguind~a ~!.!:,~a fllt/,~J!:i)~::cff~efé':li~~~
A dl' .. i.r,o dOfl demoual,q de lIe lmhatle Im,qqalf. Impor:\ ao rur ..,. !'I./\' 1', /}romel<? oomo asan!(!o~.<_

:!.hqfercrn de roncorrer 'I< UTnllS mo '" sua arlividade perma.lenle 1I0ra~,.r"~l'r{ina/",,·"tl' a 'l1'ro.'a.
não rui um at'lo tle.abdicaç:.o. 1m.. e. al~ançar:'l nOI'as e n.aiorc3 f:;~"':'';;:,~~';,';,~~~~tr;:f~!:,r;~~(,::::
siln o jll~IO coroamento da gr"C'C-_'_·'C"O'C"C"C·______ _ ~.1;'~f~'/~'~!~IIc;;.~~~jJd~ t~~,t;~f~~~

QUANTIA~ RECEBIDAS DOS AMIGOS DO PAR1l00

Urna orquestração
FASCISTA

A -')rande
(conlinuaç;io da l- pág.)

pela semana de 1" hOfltS, contr'l
Os decretos anti-sindicais c llela
lib..:rdadc sindical, pelo <lirdto iI
greve. ( ... )

A' guerra colonial no
cenlro da cem anha

Saltando por cima da~ intcreli.
çues c ameaç;.s r:ul"'istas.a oposi.
..io popular ;, Ir.. "rr:! colonia!. o
csl,.... ilamcnlo d:l solidariedade
de. combale {·"Irc O 1'0"0 porlu'
guêa C Os I)U"o, d,u colúnias alir­
maram.,"'~irrl"primivelmenlc nas
1iCUÕ..... ~ublic;u. na. manifula­
"PU de r~ e 0111,.., aC'"úc~lc\'a'
das:a cabu pela Opo.içáo Demo­
crática. alno'és de di.curl>05. de
n.oçôcs,,de culazc" dt; cOIl'iJ:'nu
c paL:!\'ra. de ordem ~;t:llla'
unanimemenle pdo'llarlicillan
les. A. guerra tll,oi.l'c",vlI mlt
CeCtlro da graJlde tl.1II~"r.ht pollti.
ca de-IIIUIIlS, ( ..• )

Ume carnpant'fe viloriosa

O llInilrlentu c1elucrâlieo faria.
leceu a orS':lnizaç.10, ahl.q;:ou a
unid:adc. cSlrulurou.sc melhor:t.
nh·c1odislrital. ""ançou na .«\0,1;.

dcnação nacional. ;mJ>Õ.~ :lI ~"all
cano:lidaluns ao fascismo, r...~ fra.
Côluar o. prop.hiln. do gU\'erno
de () rem der ao .•H':neio "'.usci_
lar Um. fal~a oposição. enfrenlou
eo.<n suces~o li rerlre~s50, ultra.
passou proibições e amCl,r:, •• 10­
mou e ron.~er\·ou a ini"ialiva,
conduziu Um:!. l;",all,J ......ampanha
1J0litica, eslreitou os laços que o
ligal1l às I1IM.a_ populares, está.
mais sIllJdn e melhor colooado pua
o prcneguimcnlu da luta.

As concepções dos que prcco­
ni7.ar.m..a p:!.rlir de argUVlcntos
oportunistas de direila 011 ~ cs.
'lller,Jisl:UII, a· nJo ·inlervençio
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a pro,'ocar um gTande descl)O­
tenlamenlo entre 08 operáriOll c
pur todoll O. lados apareceram
in.erições como: .Abaixo as 55
ilOrau, .pagamento dos domin­
gos•. _ahailto a Cltploraçâo", .vi_
va a lul:l dos trai>alh~doreSlO,.f~­

çamos greve conlra os cxplora­
dores_o ele. No <I':l 12 de Outubro,
os trabaliladoreB portugueses c
estrangeiro.• , de m~os dadM, gri­
tando os mumo< slOlians e ainda
,,\,:"tmOS para a grc\'c!lI dirigiram­
-se para uma grande sala onde
fizeram mn aulêntico .cwnlcio.
Foi num clima de entusiasmo e
de comuati,'idadc qlle foram ela·
borados o~ cadernos rei.·indic:\­
livo'<.. Para 011 I'orluguues: con_
halO por 6 me.u: semana de ~8

horas. eom pagamento das ex­
traordin~ria' e 0$ encargo_ ex­
pre33o., nO CCT dos melahirgi_
cos: aumenlo de 8111~riode10500
por hora (o 5al~rio base Cn de
20500 I)or hora. recebendo os 0_

penirio5 50 a 66 e5C\ldo. com os
tliversos prémios c.tabelecidos):
pagalllento dos :1O<lil'8. Para os es·
trangeiru~: aumenlo de saUrio;
ao",,,nlo de llOO para 400 escudos
diário~ na~ a.indll~ de Cll"I<>; pa­
gamento de "iag-em perió,liea pa_
ra Fran(a. segulldo a lei franee"a.

FIli .. Ieit .. uma Comis..:io de :l
operários para negociar com o.
patrões, que se recusam por duas
,·...us a recebê·la e quercm dis_
cotir indi,'idualmente. Em res_
posta os oper!rioll rdorçam a Co­
missáo com mais 5 elementos.
cnquanto lodo. o. trabalh,.dores
em grc\"e conlinu,.m :l COnCe,,·
tr:lr·se numa grande sala e cm

IRES DIAS EM GREVE os operãriosDâ Sacor ! ~I:~~~~Itt~~~~~f:~
discu.uão Quase perman('nte. for- ~~~r:S°/~':t'::r;!,.e,ir~C;aá~~c:;:'~i­
mam um Comité de Gre,·c em [os e "IIIIIM U'H1ilJ/ls, Qn""',
qUllesl;;o represenlado~bmhém ble'Q,. mUfI$ rMo"das. colóq,,/OS
os Irabalhadoru eslrant;eiros c r ellrollfrrn dI' tra""'ll/ador",.
não eedem nem :b manobras tli. :1~:'~:'r~~J~'lIa~~dmb/to rrgiollal
viaioni.las nem :'la IImClçaS de' Ko conjunto delWls reuniões
rel)ressão do patronato. e enconlro•• participanm mi_

Finaltnenh'•• 'f)O dia 16. o~ I>a- Ihares lle Irabalhadores das
Iróes sãO obrigados ii ceder e pc_ mais tliver.",profjssões e'loca­
dem para f~lar com a Comissão, lida<les, os (I'",is debaleram cu'
esigindO··f:\ntiio os operários qoe leeti"a'uente n siluação cm 'lue
os patrões viessem .1 sala ralar Ira!>:,]],,,,,, e vi,·em. disculir.''''
COm lod08.'0 patronato prcteu- os nu"'el'O~O' problemas 'lue. I

deu ainda dividir os Irabalhado- cnfrentam uas cml)res:os nUllla
res dispondo-se a satisfazer ape-' perslleeli"a de luta de c1a1scs
nu as reÍ\'indicaçõu dos portu- e de lula ~nlifa~cista.Todas e~_

glleses. Ma. a firme n'cus.a desles .'las realizações roram um "alio­
em ~e prestarem alai mauobra c .'lO belor de consciencialização
a inquebranlá"d :oolidariedade e contribuimm grandcmenle
enlre todos obrigou o patronato pua O rcrorço da unidade e tia
a desiflir dos seus intentos. 01 organi:t:lç50 tios Irabalhadore.
oper.rio5 portugueses conse","i- de cada emprl"sa. dI' cada c1as­
ram 11m aumento de 5$00 por ho- se. no plano sindical, ii. ('"call.
m e 03 estrangeiro. allmenlo de regional e nacional.
SOSOO diários nas ajudas decu.lo. A grande campanha polilica
As oulras rei"indicações de uns e tle m:U1.aas deu a~sim um grano
outro~ roram ql1a.e todusatisfei- de conlributo ii unidade d~ ac­
la~, conseguindo os trabalhado-I ç50 da classe opedria. ao alar_
res da Sacor uma magnifica v;tõ. I;"amcnlo das ac\'õc~ de ma.,a e
ri~ tlue ,e dcve:\ ''':1 firme "ni- da orl':"aui~~ça~'lio "ni!:;ri:. dos
dade e j.:rantle c0't11ualivitlade e ·trabalhadores.
solidariedade ma"jfeslll,las. ,\ p,.o~sel;"\lir ne~<e ramillloo.
Comi""50 dc Trabalhadores 1)(" eriando ''''''a' e val'iarlas co-
moerata.do Porto public('ju dois missiic" oe trabalh",!ore<. pro.
commlÍ";"los de solidariedade. movendu a discus<:io.,/\ prr·pa·
Sem d.',\"ida que também conlri- r~çáO e o tlcsenclldeamenloime­
buiul,ara esla "il<;ria o intcligen· d~ato de tlclluenas egrandes ac·
te aproveil:lm"nto do momento çoes ~e. m~s~a~ I)cla .0~lenç.lo
particular que ~e .. ivia. com mi_ du re"·,,,d' ..açou ma'$.med1~~
Ihllr~~ e milhare~ de Irabalhado- la•• nom..adamenle "or aumcn_
rua participarem se'lücsde pro- t~s ~e 1I314ri,;lS C melhores c'?,n­
!»'l'allda politica e o"lru reuni- dl\'OCS de "da - llio quntoCl
õ ... d .. di"Cu.",:io c esclarecimenlo qu~ se coloca'" IlfCmentcmenle
dOI pfobl"m'll nacionais. a lodos o. Irabalhadores..

Maia de 600 operãrios da S.W
cor, cm Leça da p.lmeir:l, nu_
ma admirá.',.] unidade inlerna­
cionali.la de clallse, manlirennl·
-.e em grne ate à SSlislaçle da
quase letalidade das suas reivindl·
çaç8llS. t;sta luta.[)ara além da !tua
illll)Orl~neia pelo númerO de tra·
balhadore~ 'Iue nela l)artici[lOu,
petas forma .• 'Iue re\"e~liu e pe­
los resultados aleançado~, te .. e
;linda lIm ~i/.:l\ificado mllilo e~­

peeial, poi~ ""iu nu mesmo com_
bale e lIu"'a ,,'agnifica unidade
prolelár'" 11.lbalhadorClI portu­
guescl, e.panhoi~,fra nceies. gre­
I{O', alcmiie~. Iodo, irmanados na
lIlua condição de txploradoll pelo

cal;:;1 :'~:~'o~)~/:~i~~/Xuardo"0171-

pliactJo dOI illslclaçót:s da Sacar
em /.I!CU da Palm"ira a caril<> da",a
"mprf'" (rtJaCf'sa (S"romeral). du­
ma ""',,"'M a/",md (/~D) e lIe eQ.
ria. f'",pre~QS portU/{.ts.as. ,raOO­
IlIam. aUm d" o<JrTQ,los portUJ{ue·
Se' "ainda de aortuJ/ut&f'S radica·
dos em i'ruoça. Cf'rCa deumac(ln/",oa
<1(1 o/Hrárlus dos 1H!JSf'S r"/"'T/do••

Dada II neee~.i(\adcde cnCOn­
trarem mão·de-obra e~peeializa­

da estas empresas ofereceram
fialário. e condições dc trah~lho

<IUC depoi~ nlio cumpriam. Não
resp~il",,!,'" ".~ l'eg.,li"s expres­
liaS no CC'!' dus metalÚ'·j.(icos.
impunham l'ilmoS de tnobalho
extenuantc'. r);) horas de traba·
Ibo I'or Seman" sem l'a)::"amento
d... hora. c,,;lraordin';rias. não
pa{;:nam O domingo_ Os dia~ rI e
6 de OUlubro...orno o pt'uoal
não livuse l'odidQ lrab~lhar de­
vido a Icrem de ser limp..~ c re­
parad", as lub:>gen., foram du­
contados.

Todos esleH r:ldos começaram

50 operárias venoem
após 13 horas ce greve

Na Electra - Cerãmicll. (Gaia),
_ desde h:l [j ...e_e' 'Iue U 0­
per:lriM mcl.1Iún::ica< ,'inham
lutando I)er.• i"lentemente com
abai:ro·a.~.,inados. parali.aç;.u.
idn ao Sindicalo. ele., p:ll"a abri_
g:>r o patronato a cumprir o CCT
dOM metalúrgicos a que têm direi­
to. O. patrões da ~Ielro- Cerâ.
mica. como muilO' outro~. tudo
têm reito e ludo ra~em para fusir
ao cumprimento dos CCT. desde
mudar o. operários dum sindica­
to para oulro. aO cometimento de
muitas outra. arbitrariedades.
com aC<'lIlplaeência e o cOIl.enti.
menlo dos fa.cistas do INTI'.Só
pela luta firme e unida os traba­
lhadores Cl>nsej!uem fazer recuar
o patronato c scns aliados. Foi o
que ",ai, ""'" \'ez (c agora com
ê:Jcito) fizeram estas ol,crárias.

No d/a / de Outubro, IIprooellCln-
do a pre&t'OCII na ('mpr...a dO ad<>o_
Rado " dlri,""'''1 sindi"",1. Dara
Iralar do ppobl..."a, as 50 oo(',drlas
da .ccç60 JH1'ali~a'" O traim/lia duo
TallU "'IIi, d_ J lIaro•• O cllcfw do
peUOlJI "oR('ndra ""'a ",anobra dl_
'''-lido q." O oroh!ema já ",M tra·
tado II flue Q mui/r drue d/a Otll­
sarlam a receber as regaliQ, dos
m"taluTlflros. O que le..a as oaerU.
ria. a relomarem o trQlHzlllo. /,ntre­
tallto. durallle a tarde. 'do Infor.
modal d" (/Jle ludo .e monlim lia
",,.,"'a. .enda mlll/ado o fi"" 1/11"
/lurlam dito dt>muQlui.



afOíl'ado. Anil' n tr;ig-ieo desapa­
recimento do nON"O "~mar"da, o
"A I'anle:» m:u,ifnla <> Ne" IH~sar

;, famllia enlul~,l" e aos nurucro_
808 3m igoa, que jU',lamenle apre_
cial'am o Sl)U espinlo de classe, a
&tIa modé~li" c eombalivirladc.

,Os marginais...

Dllr<lnle uma e"e\lr~ão nUm
país .,ocialisla.o "~m:lr:lrl:l Améri·
CD Fernandes de SDusa, jO\'em o·
penir;o da s..,rralharia" A Moder­
n~ do Corvon em Arc<>zclo, Gaia,
membro do nosso Parlido. foi "j_

'lima de um acidenle morrcn(lo

Manifestllção e
concentr6çÕc:. em Lisboa

Uma dclc>;a,,,;o de sin<lica\ista~

dcmonala" de l'ol"l\lgu1 leve um
cllcúnlro com uma dckgaç:"'io da
Fcdcra~'iio $iutii(::,l ~Iul\dial,

cOll1plhta IJclos "'l"'"r;,das A.
l\lasdti, 'ccrct;irio da FS.'l. C n~

J\!:lZl.a, chefe do Scn·jço Europa.
1\0 decurso dllm~ discussão a­

misiosa, n ddcR"lI~';io p<>rlll[.:llC~"

informou li FS\1 so[,rcO'l!lro{uu'
(Ia""mlo da crise do rtg-illle fa~'

eis!>", o ag-ravamento da situação
econà'nic.1 c 5()eial, 0" repetidos
alentados eonl".1 lIs libcnlú)ts, c

lIS medidas "cpres.i;v:\S, bem CO°

mo :leurca do l'al)(:1 ncfa~lo <Io~

monopólios c das sociedades
multinacionais. da~ eon.equ<'in·
cias doloro~a' d~s "nerras colo~
ni.1is cOllduúd,l~ cm Moçambi.
<Jue, Allgola. Gllillé· U;~salt.

A Gillegação pt," cm dC~la'lne O

liesenl'ol"imcnlo da. lutas e ~s
n1)\',18 penpcçl;"as de ~c("iio da
e1~ssc,opcdria e do !I'!o"imelllo
n('l!1o~l'títifo contra a ditadura

( continuação da I" pág-. )
res de pc,<;:ioas.iam·sc deslocan.
do, num clima de expcctnlil'a
tens", aguardando ri confluência
uo~ manifestantes dispersos, para
arr"n(lllf po,- sua vez.

N-o dia 2/J, após li rcali7.açiio d'im.
comício ,nu Coliscl' do Porto, mi·
lha,'cs.dc pessoas manifestaram
llovamcnlc lia. ruai a oU" ,vibran­
te illdignaç,io.contra o,fascismo,
contra li guerra c contra a burla.

(§\plS.S
'"' .>~.p""7-...:A,VANT""...:'---------;-----------

MANIFESTAÇOES DE RUA



Os colonialistas acossados em 3frentes

ÁLVARO CUNHAL faz 60

AMNISTIA - exigência nacional
a liberb,ç:io imediata ,Ie mulou·
rcnço. Jose Magra coulro~ Ilrc<Qs,
foram n'rulh,das muilU:l mIlha­
res de a••inatllra'. apro,·ada. de'
7.enas de lJ'o("':;~/O e tcle8ralll~s

role<·t i,·o~. editado. poslai" c ou­
tros doculllcnlo•.

AAmnislia nl'\o é <tI uma rch'in­
dieaç;io (\emoeráti<-II. O. ,.a ...,do
apcJo, cm Ilrol da ,\mnislill. fi

.,.Ior da. tle7.en.'s de lllilhJr ,II
VO"I:$ 'Iue j{ritaram <'ssa rei"i ..
dicação, os mui los milhares d.
assioaturas recolhidas. ludo i..~(>
indi<'a que a Amaistia il nela ve,.
m.i. Ulll. uigêatia nacional.
O~ Govcrno. rasei"t:,. de Sala·

zar-('..actano lêm chamado _11m·
ni_tia_ a .ill1]llcs c IIlé irri.<'lria.'l
",·du.,':;e~ de Ilena. ~;'" I!lHj. islo
~. h;i <'él'ca d{' :-10 ~"O'. hou\'e
cf"cti"amcnle um,1 Amnistill com
a 'In,,1 fU"am lilwl"l~dos o~ Jll'n09
pulllieos. r.;" Argeutina. e alc 11 ..

(;reó~ dn~ rOl'unei, [:,,,·i.b,•. e
na .Ion;;\nill han,·h<."mila houve
recentcm.. "te Am"i<tias que pu.
"'er"m l'''' liherdade o.s 111"eSOS
polit'co'. "'las a c1iqut ra.eista de
Caelll.no·llapa7.ole continua ao·
p".r·sl' II uma real Amnisli:!. A
tantinuaçta ela laia per usa upi·
raçlo nacional pode !orçar o Go·
verno a eoncceler uma Allniltia.

:'\a5 eadei~. de Pcniche e Ca­
xia•. encontram·se de~lacad09

pall'iol". e Il,ililantes op<"';irios
"(Imo I)i:, .• Lourenço. José ~lnl;rQ

t qnc euntam j!> 17 e 20 anos de
prisão). ,\nt6nio G<."l'\".isio. Jlini:e;
Miranda, Anfl"elo \'clo.o.lloJ;"ério
,'e Carl'alho, "'lanucl Pedro e
mllitos outros. alguns deles ftra'
..emente doente§. e que urge p<'>r
em liberdade.

,'o. muilOIl mi1llarcs tle auina.
Iura, recolhidas durante e.. te IIno
<: no pcriodo da campanha I>oliti.
ea de ma'SI_. h~ 'luejunlar no..os
milhal C' d<: :,,~inatura.' até ao
próJ<tmo i'i~lal ,'exigir uma am­
[lb e illlediat:l Amnistia.

Por todu o pais. h.1 que criar
COllli~sõe" 011 manter c "l.,rg-aras
'lucj;', cxislem.para prosseguir li.

lula pela Amnistia. dcsen ..ol\·cn_
do as mais variadas inicialh'u
f1~s'efientido.

"0). S r('gimes reaceion:iriOll aul
alll(,ricanos. I linico p;>ia ui:ltico
(o.lap.!lO). A f'H"or da admi5.!lão da
I,roposta 8S "0105: todos 05 ]laises
soeialislu. todos os afric:lnos. os
asi:itieO'.l:"randc numcro de pai •
ses comU:1 Suéeia, a l'inlindia, a
:'\oruega.

A sravidadc deste prOjl:rc..si,·o
isoJamento internacional dos ras·
eislas foi. ali;ls. reconheeill" na
dcmagosi:l amarela de M. Caet:l.
nO 'lue lhe dedicou bua parte da
~CO'l\'crSN do ~en último discur.
so ... l)e<espcrO'luo: ro~'Otl 00 ri<ll­
eulo quaodo pretendeu ironi""'r
:a r('alidade da nO":I Bepubli",,:
dt que ('ontinua a .cltgtr.. de­
pul:ldos por (;"" onde o seu ruto
desapareceu:

Depois da bur1:l ('Ieiloral. a lula
pelo fim da guerra c pela inde.
p('odcncia das calúnias de\'c ma­
nife",ar·~c com o mesmo ";gor,
em conjuKIl\'ão com as rei\'indi.

~i'~~~s l::~l~:~i~I~~t~:is~ ~~~;r~ I~jS~
por tu<lus us ladus a~'a!rar;i "cn·
cido.

anos
l'adido. Condcna,lü. permaneceu
na pfislio J [ ann~ scguidos.1! do~
qllllis cm rOlllp!Cto i,<>1alllcnto.

l~lll :Ide .1.,l1ciro de l!l60.jllnto
com outros dest"l'ados 'oilit~n.

les. e,·"diu.~" dll forlale7.a ,lo: 1'C·
Ilil'll{,. 1'>a ro:ul\iJlo <to CC rt"ali7.a­
da a sr~uir. ('m F",·erciro. foi ri,·
no,'" chamado ao Sccretariado
.!o Cc.

1\"'1 dande tinidadc no interiur
tl .. pa;s'IIartieil>Ou em toJo o Ira­
lo",Ihode do:~cn"oh' im en lodo Par­
tido. :"" r"'lIni:io do CC de Março
de 1961, foi eleito Secrcl:iriogcul
do Partido. rllrgo 'lue náo linh:.
sido prcenchido desde a nlOr!e tle
Il.(;onçah·cs "m 19.\2. no Tarr~fill.

i'\o \"1 COrll;rc-.o reali,ario em
196;;. fe1. n rel~tórin politico do
Cc. Dcu aeli"a contribuiçfl" pur"
a elnbornção dc documentos fun.
damcntais, i1esignatlamtnte o
Programa do Partido.

1'>0 cumllrimenlo da. SUIR Ia­
rdu. inttn'em em lodo o Iral",­
lho dt dircc.,io central.

Tem tamb~m participado em
numcros.as delegaçÓt's do PCP II
]laise_ aoeiali.ta . em encontros
com pari idos irm;;os c em eon·
fcrcncias internacionais.

Alguns dos SeUS livros c arti­
/(0' lem larKa expansão.

Com f>Ú anO.~ de idade e 42
anos de acli,·i<l.1tlc naS filcira~

tlo PCP, c:onliul1a a dar a con­
Iribuição 'lue lhe <'abe como $C'
cretário ger:al do Partido.

A hostilid"de intern;:lcion,,1

Em todu. 05 comieio•. stnóe...
co..centr,,~óe5 e ma"ifo:,lad,('~de

masSa, r~ali'ladaldurant" a c"m·
Jlanha «deitoral~. de'lena. e de·
7-CnaS dc milhar de pe..oal Krita­
""m: ~Amni.till Amnistia!s
~ os discu rS05 <105 oratlorcs de'

mocratas, nOI l'arta7.CS afixados
nas sede. rio ~Iovimellt(l [)ClllO_
crático ou nos recintos onde '"
reali7.aralll comicios. nasC5Ira,]a~
e lIltlro~ do Ilai" in.cre'·eu· ...t a
reivindicação da Arnnistia e por
todo o lado "e e"igiu Amnistia!

A e"igir aAllInistil..aSlim como

fieu carâeler antipopular e das
tenh'cis rOll8eq u';;ncias q uc acar·
rda parn o 11{"'O t a dependcncia
do imperialislllO. nem conseguiu
fa1.er calar os candidatos do 1'01'0.

As ullitn:u "ola~'ócs nn Asaem.
bleia Geral da O:-;l' sobrt a ins­
criçáo na a,l':enda do reconhed­
mento da Ilepublica da Guiné.
. Bissau el'idcnciaram o progru­
ai,'o iso1;l,mento do fascismo e o
:apoio internacional cada \'t1. maia
declarado aos mO"imentos de li­
berla~·io.

SO "ola 1'1m con tra: 05 g:lllg ,teu
i" ternaciona is amcrira nos. os fas·
cistas da !~sl'anha c ('rt"cia, os ra·
cista da ,\frieH do Sul. os [{orilas
do Brasil c d~ Bolivia, Ahsli,'c·
ram 20 S'l\'crno~: II mc",hro~d"
r\"lo (o flue ~. ati!>s, signHic.ti-

Radic"liz,,-se " lut"

_41. ~o"alllcnle na c1l1ndrstini.
<-I:ule. fui e,,,,ia,l,, Ilara O Norte
do pais. para de~elll'ol"cr li or­
jl:ani1.aç,'o partid:",ri" Nu Uulono
de U)42. foi "!ramado aO Src"eta­
riado do c:c. d" 'Iue fc,. parle
at~ à su:. no"~ p";do cm Htífl.

r-"es~e~ 1"'U~.tc'·e UOl 1131lel at;·
li,'o em todo o trabalho de di­
rerç:io do "artido. na' mtdida,
de d.·fe..a. n;> form~ç;:io dum forte
núcleodtro:'·olueio"ario.. proris­
lIio""is. na criaç!io do aparelho
l~cI,ieo. no deu""oh'ilOento da
or/:anlZ"ção. na eriaçio dumll di­
rn·ção eolecti"a e~t~"el, na IlI'e.
l'araçiio " d,· ..·''''nh,imento das
lllla~ operárias, dcsi~nadalllentc

""s /(Tan<1c ... src\"es dc 1!14:l. H c
117, na rri~c,ío do movi'n.:"to de
nnid"de antifa~<,i.la. na I'~dae~'ão

da i'''Jlrcn~a do Partido c nO res·
lahelo:cimento das relações com
o llIo,·imenloeOllluni.sla interna­
cional, inlcrrompida~dcsde1!.1~9.

I-"e:t. Cm nom(' do stcretariado
do C.C, os relalurios POliliros ao
III Conl:res.oo do I'ulido rnliza_
doem NO\'cmbr()d~19:I::eao IV
Con,:rrchu reali~.atlo no ,'crioo
dt HH6.

Preso ... m ~Iar~'" ,Ie IM9 e m"1>'
tido inromunic:h'cl .hlr""lc 14
meses. l"eCllSOIl"SC novamente a
respondcr , <juais'lller pC"/i'un­
la~. l.endo a Irihun,,1 nos ,lias :i
e lO de Maio de 19':'0, 'e~ ai Um
ato'lue à politica tio governo e;\
ddf'u d", urientaçio c ar.,.io do

A s-ralldc campanha politica de
ma~sas te"e eomo caraclerislka
dc p";mciro 1l11'IlO a i"lensiFica­
ço'io e ratlicali~a~..!io da luta popu­
lar contra a j:;'ucrr,' coloni"l C por
uma soluçiio polit ica. O povo I,or­
tugués tlen'Ullstrou insuüsma_
"C I menle a sua ado:s4o às rci \' i lld i_
eaçóes anticoloni.1islas eontida.s
na Plataforma Nacional do MO"i­
mcnlo I)emot'rlitico. 1\"05 eomi_
cios c seS5iou. nas ma"ift'laçÓ<'R
de rua. nas reuniões sobre II

"ucrra Ou sobre os I}roblema.
tlos trabalhadores. da. mul1wre~.
da juvcntud,·. dOR intel<:cluai~_

a relllll~a l'el:, guerra. pc los cri.
mc." coloni:,l;st"., a cJ<igr!"eia de
neKoeiações for"m /{ritadas por
dC1.t:'nas c tle1.en~' de milh~resde
'·01.CS do 1'0"0. ,\pesar da. am{"l_
ça.', da campanha tle inlimida\':'\n
e do clima de tcrror. o f...ci,n'o
nflo põde impedir:a difuSo"o da
I,ropaganda democrática contra
a j:"uerra. o de~maocaramenln do

sun rériu••egundo os comuni­
cados diãrjo~ moneram ~5 mili.
lare. em Moçambiquo:. "2 cm
'\n.,.ola c 22 nll Guiné.lll9 morlOl
num só mb, na sua grande maio­
ria snldados!

Esla ddorosa realidade acres­
cida ao morticínio monstruo.o
pro"ocatlo cntre os africanoR em
lutll e IIS popu1:,ç6es,anula lodos
os esrorços da propagantla, de·
mon~tra bem o r('forço e ampli­
lude da lula de liberlaçlo e II

inanidade do. e-torços colonia.
li~ta.

3 mortos por dia

Âh'aro Cunhal entrou para o
PCP o:m 1'J31 com li anos tle
idatlc. l'ra cn!~o c~luda"tc tm
FaCilIdade dc Ili"cito tle l.i.,l"",.
Como primcira~ larda_ pnrtid:\­
rias. trabalhou na Li::,,, dos .\llli_
/.:o~ da UHSS. SO"llrru "crmt:lho
Internacional e {;rupos de Defe·
sa Académica. Parlil'ipuu activa­
menle nO mo.. imC"IO a~\oci"til'O

",Iudantil. ~tndo "m 193\ tleito
Ilelo- e$tudanlelld" l.i~Loa cumO
li"u representante nu Senado U­
ni,·ersilàrio. 1'>"",, lllc~mo ano. o
Parimo den.lhc a tartfa dediri·
sir a rtol'g~nização ria Fl'deração
dali .Iuventud,· .. Com""i~tas na
reJ;i:l0 ,II' I.i ..boa c Mus-enl Sul.
Em I\J3:; foi elci IllllCC"ct,írio Irc­
ral da F.lC. participando ne,se
mesmo ano nO \'1 Con/(rtSSO da
Intcrnaeiu.. ,,1 .lu,·enil Comu"i,,_
ta r('alizadoem Mo~co'·o.Collle.

ça enláo a sua vida ('l3nde~tina.

~a primavcra de Ht:«i. pas"a a
fll'ler I,arle do Comité Central do
"artido. En"illdo em missá. :I

..:apanha. eslá ('m )bdrid os pri­
m('ir8S meses da Illlerra.

Tendo r ...."trado elantleslitm­
mell\{" v-m ""rtu!:a!. foi "rc..o no
\'cd.o de 19:-\;. TOI·turado. gu"r_
dOll fl~ sesredo~ do P~lrtido. l.i.
IDcrtlldo '"ll aou dcpois. "o1t:ll
i'""'tJ,ia~nlllcllte ú adividade. c,
rreso clll [~140. passa mais cerca
de- um ano na prisão.

P:lrticip<Jll acli"amentc na rc­
u:gani::aç;:io tlo PArtido de 1910_

A prO['3lfanda caclani~ln ma"i.
pul:" rOlll crédilo nulu.:u liCITO.
1:l8 l1lilitare~ e Os 1)I'OKrc~S05 dll

lul:' libertador/! nns ('oI6I)ia•• Mas
o (lue não pode é rcssusólar o,
sOldados morlos nCln tornar ,'a­
I>a~.e~ o~ milharc& tle "'ulilatlo~ e
in"ãlidos "uma (l'uerra que odeio
alO. Ilinemi nando os l1\Orlos por
"ário~ jornai~ c omitindo parte
d('le~. oeult:lndo o numero de f('·
rido•• n;io eon,rgno: no entanlO
c"itar q'l<..' 05 I,orlugue,es 1.'0nhe·
çaru O~uce~.i,·o aumento de bai·
Xll~ nO "xér<:itu !'olontal. O ""_
mero de mort" .. nos ,,!tinJOs II)
allos. "el>"ndo O" n,'llllcr,)< ofici­
ais. é de cerca de G.700, número
'Pl<' náu ofo:rece ;:al"llnli"s reais e
')11<_ de"e Ser bcm ",perior, Ou·
ra"te estc an~ a média musal de
1II0r10, é de 3 por di. CII> Nnçambi·
que, na Gainê e"l Anglla. Agosto.
<lnando a c1iqll(' cael~nista (' a oli_
~arquia monopoli'llI fi,."ran. a.

• Amadur"cemucondiçiicsque
colocario na ordem cio di~ o rim
da RlleT!'! coloni;>,l e uma 501"ç;;0
polilil-a do problema". Esta eOIl­
c111S!iO da reunião de .julhu do
t:.C. do PC!' \'CII1 sendo confir­
mada I)elo~ ê",il05 militares e 1'0­
lilk"" do PAIGC. do :'I-ll'LA c da
FIIEI.I)IO. pela :1l1l111itlldc <ia lu­
ta Ilopub.r conlrõl ii guerra colo.
nial ,j(:'llro da grande c8111llanh..
politica de maS~a5 e pelo crCSCC'n­
te irre.'eni..el ;sola:nento do fas·
cismo na arena internacional que
lia últimas \·ol:lçôcs na O;,\\U Te­
,'c1:lnun cruamente.



iMEDIO ORIENTE

11<1 SIf "~"$'" prolPlariado rIlJ~",
dJrtlrldo -lo $, .. r.Juido 'I'rolnclo­
nar/O btllc!l""iQue. ... tHUtlllo <II!
J.en/II', ,, le"do COmO aUod" a t'"all'
de lIIa~." "0 campp,l"",;), 1..1'0" Q
1'0/'" .. malur reooluçdtJ da hfstórla
11." UI/II,lr <Ic assaI/o" ",,<lU da ca_
p.lal II" {""!:lHa RIi,M". ,1 '"~ '''1'''0
do prtmelr<> ">la<10 du," uP'fI/r,,·. o
Ctlhl''''''I'.'/'S, ... E,((/do .<pulelie", foi
"'" ""(!fllrelm",,:o d,- ""'''(1ft/mel"
IncfI/c.llliuN (fue viria ill.'faamr "'''
noM tll10 de re[uç(>e$ (-/l"" O~ /10­
"'('JJS I' ",odlficar a {(lU da IIIIl0lil'.
"'/c/Ilo,,-,"/.! (I maior 110"11"''''''1'(/0
I'C'JllcJm/ca. SOC/fJ/ c p"'('leu jornais
L'iHlI sabre a terra. Inlc/aM.se a
frarufarm"fdo dum ;mensu 1'0/' /2.
frtlftl.o " ,,,cairo m06 II.. ""orm<'$
recur",s num Paili prÓSDt'TO ,. I .. ·
dt'I/t'IId,.n/f', com '"'' 1"'00 tl DOf/ir
d(' .... ',;0 l('flllO' d" s('u dnr;IIo. "di,
ficondo uma Dti,,,a I(>('/alls'", ~
partir fi .. t'n/do P<U.<4 ... a t'~'$Ilr

d,,/s m'/IIdos all/a,'I'<I'"('I)", Qut'bra·
ra·"" um dos ('la.. da ('adda 1m"...
rllll''''a "u.. da"" IUl(ar au IIaici­
melll(> dum mUlldo ""N>.
~ II'UII"" U('D(J'uCdo,~fl<:-IDII"ad..

O""'''r" ab,lu a o/a d" t'nrallcfpactfo
dll "',,,,,,",dad(' .. pOss,bll'lou;d O
libr"f','(/(I ,{r muro.' """"$ til' o·
pru<· u .. f!~"'O'''cilo rOp/IClISlaS.

fg;'/:;;I!:::d~~,,~I:/~n'ífJ/s's~}o':;-::::'
d.. b"IIIIU''', /1'" all""to d,U trl-s
lorj'''' rcuo'llci"'"lr;,... II" noUO
.'nor{J 1111" ti' flJl()"''' afl /ml>/'rla/ls.
mo " ("'." "") Q .I,.:",,,a '''''''"I#fI
"",,,d'''',,, mo!'im",,/(l OlJr,drlo ln·
Irr'''''"''iOfII "O ",,,,,,,,,,.,, '" ""e/fl"n'
IIb"rladtlr. a URSS I] n I'C()8 1~1lI
Da(l(-II/N·..rmlnfllllt',

A UN.~S I] !w;/! I/m roa!.. '</til "",a
('co,."",I" ",,,du"D (' (ln ,""',, de.
s..""ol,'ldn. :'ob a b,,"(}(',r., '''"11".·
ti! "m,OO _ool~tiror"""""I"".'0'
c,rd,,"" 'oeial,.<'a </(',,·"r"I,.I(/1I ~

edlllr" a. b"s... Ir.''';'" "''''~r' /1
fio r· •..,"";."'.,. $do ('11"''''''01/< ".1/.
IIrl/r"~' (1(1 ""TO e do rs:o,/r, ~ori'"
r/N>' "~I/'" 5(1 "tI(lS.
P'I"~1'e"'ell std,.", r~(1I"",,·o

., .. nla1/0 "UIII"U<'II"/. ''0'(1$ PR'.
M'.';'{JS~; ,IIES/;:~ tJf. ".\TC ·(".io
A PNlj,')(·Ç..fOI\,DUSTIU..I(. ((/t'A,
1.01' I DE TOnO O i" Pl.AXO
(/9fi' "fI, nESnE o '.\'lc(O 1M
ReAUZ lç.io no PL \ "O 1\ "U.

Imperialismo e sionismo
FAUTORES DE GUERRA

Uma delegação do PGP
NA JUGOSlAVIA
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